
ATA DA SESSÃO DO PLENÁRIO 
EM 4 DE MARÇO DE 2002 

 
Eleição do Presidente e do Vice-Presidente do 
Superior Tribunal de Justiça para o biênio 
2002/2004. 

 
Às dezessete horas do dia quatro de março do ano dois mil e dois, na Sala de Sessões 
Plenárias do Superior Tribunal de Justiça, sob a presidência do Senhor Ministro Paulo 
Costa Leite, foi aberta a sessão. 
Presentes os Senhores Ministros Antônio de Pádua Ribeiro, Nilson Naves, Edson Vidigal, 
Garcia Vieira, Fontes de Alencar, Sálvio de Figueiredo, Barros Monteiro, Francisco 
Peçanha Martins, Humberto Gomes de Barros, Milton Luiz Pereira, Cesar Asfor Rocha, 
Ruy Rosado de Aguiar, Vicente Leal, José Delgado, José Arnaldo, Fernando Gonçalves, 
Carlos Alberto Menezes Direito, Felix Fischer, Aldir Passarinho Junior, Gilson Dipp, 
Hamilton Carvalhido, Jorge Scartezzini, Eliana Calmon, Francisco Falcão, Franciulli Netto, 
Nancy Andrighi, Castro Filho, Laurita Vaz, Paulo Medina e Luiz Fux. 
 
O SENHOR MINISTRO PAULO COSTA LEITE (PRESIDENTE): Senhores Ministros, 
declaro aberta esta sessão do Plenário, que tem a finalidade de eleger o Presidente e o 
Vice-Presidente do Superior Tribunal de Justiça para o biênio 2002/2004, na 
conformidade dos 
arts. 10, inciso II, e 17, §§ 2º ao 5º, do Regimento Interno. 
Vivemos, hoje, um dos dias mais importantes da Instituição, que revela, corporifica e 
concretiza o exercício do autogoverno dos Tribunais, da Magistratura, expressão maior 
da independência do Poder Judiciário. 
Designo como escrutinadores os Senhores Ministros Garcia Vieira, Sálvio de Figueiredo 
Teixeira e Francisco Peçanha Martins e determino ao Senhor Diretor-Geral sejam 
distribuídas as cédulas para votação, primeiramente para Presidente. Segundo a tradição 
da Casa, as eleições devem seguir o compasso sereno da antigüidade; assim sendo, a 
vez é do Senhor Ministro Nilson Naves, atual Vice-Presidente. 
 

(Votação) 
 
O SENHOR MINISTRO PAULO COSTA LEITE (PRESIDENTE): A Presidência, com 
base na apuração concluída, declara eleito Presidente do Superior Tribunal de Justiça, 
para o biênio 2002/2004, o Senhor Ministro Nilson Naves, que obteve 29 votos. 
O Senhor Ministro Edson Vidigal obteve um voto. Trinta Ministros estão presentes. 
Ausentes, por motivo de licença médica, os Senhores Ministros Ari Pargendler e Paulo 
Gallotti e, por motivo justificado, a Senhora Ministra Eliana Calmon. 
Segundo estatui o Regimento Interno, sendo eleito Presidente o Vice-Presidente, 
procede-se, na mesma sessão, à eleição do futuro Vice-Presidente. Essa regra encontra-
se no art. 18, § 2º, do Regimento Interno deste Tribunal. 
Determino que se proceda à distribuição das cédulas para a eleição de Vice-Presidente. 
Lembro que, pela ordem de antigüidade, a vez é do Senhor Ministro Edson Vidigal. 
A Presidência, com base na apuração de 31 votos, recém concluída, dos quais 28 para o 
Senhor Ministro Edson Vidigal, um para o Senhor Ministro Garcia Vieira, um para o 
Senhor Ministro Sálvio de Figueiredo Teixeira e um em branco, declara eleito Vice-
Presidente do Superior Tribunal de Justiça, para o próximo biênio, o Senhor Ministro 
Edson Vidigal. 
Concedo a palavra ao Senhor Ministro Nilson Naves. 
O SENHOR MINISTRO NILSON NAVES (VICE-PRESIDENTE DO SUPERIOR 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA): Senhor Presidente, Senhores Ministros, senhoras e senhores, 
somos, eu e o Senhor Ministro Edson Vidigal, mui gratos a Vossas Excelências por essa 
honrosa distinção: acabamos eleitos Presidente e Vice-Presidente deste Tribunal. 

 
 



 
 

Na Presidência, Senhores Ministros, buscarei fazer do seu exercício o que me for possível 
para distinguir ainda mais o Superior Tribunal de Justiça. Exercerei a Presidência com 
operosidade, lealdade e toda a dignidade que me for possível. 
Senhor Presidente Paulo Costa Leite, buscarei, de um lado, forças que me ajudem a levar 
adiante a cruzada de Vossa Excelência em defesa do Poder Judiciário. Procurarei, de 
outro lado, diferençar ainda mais o Superior Tribunal de Justiça, de modo a dar meios a 
todos, a fim de que melhor possamos exercer as nossas tarefas do dia-a-dia, e lutarei, 
sem tréguas, pela purificação do atual sistema. Aliás, neste ponto, residirá a minha 
grande preocupação. 
Impõe-se, sem dúvida nenhuma, se reveja a distribuição das competências 
constitucionais. Não é crível que o Superior Tribunal de Justiça se transforme em singelo 
Tribunal de passagem. 
Sei que contarei com a prestimosa ajuda dos meus Colegas, sem a qual pouco poderei 
fazer. Dos servidores da Casa espero firmeza, fidelidade e plena dedicação ao trabalho. 
Uma das minhas metas é valorizá-los, e terão em mim, constantemente, um amigo. Sou, 
porém, fiscalizador, chato e cobrador. 
Esta é uma excelente Casa. Não creio dela se possa reclamar. 
Anteontem, dizia-me um funcionário que tudo o que espiritual e materialmente 
conseguira deve ao Tribunal. Antes, ao Tribunal Federal de Recursos e, hoje, ao Superior 
Tribunal de Justiça. 
Juntos, levaremos adiante esta que já foi a Corte de Gueiros Leite em curto período no 
ano de 1989; a de Washington Bolívar, entre 1989 e 1991; a de Torreão Braz, entre 
1991 e 1993; a de William Patterson, entre 1993 e 1995; a de Bueno de Souza, entre 
1995 e 1997; a de Américo Luz, entre 1997 e 1998 e a de Antônio de Pádua Ribeiro, 
entre 1998 e 2000. E que continua sendo a de Vossa Excelência, Senhor Presidente Paulo 
Costa Leite. 
Pelo que dissemos, o Senhor Ministro Edson Vidigal e eu, estamos muito agradecidos. 
Que nos valha Deus! 
Muito obrigado. 
O SENHOR MINISTRO PAULO COSTA LEITE (PRESIDENTE DO SUPERIOR 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA): Esta Presidência cumprimenta Vossas Excelências, Senhores 
Ministros Nilson Naves e Edson Vidigal, que passaram a ser, por ocasião desta eleição, 
depositários da nossa incondicional confiança e, doravante, depositários não só das 
nossas esperanças, mas das de todo o Judiciário e das da Nação brasileira. 
Fica designado o dia 3 de abril, às 15 horas, para a posse de Vossas Excelências nos 
cargos de Presidente e de Vice-Presidente do Superior Tribunal de Justiça. 
Declaro encerrada a sessão. 
Encerrou-se  a  sessão  às  dezoito  horas e  trinta  minutos,  da qual  eu, (Rubem 
Süffert), Diretor-Geral da Secretaria, lavrei a presente Ata, que vai assinada pelo Senhor 
Ministro Presidente do Tribunal. 
 

Ministro PAULO COSTA LEITE 
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